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Introdução: A sífilis gestacional é um importante problema de saúde pública no Brasil, especialmente na 
região Norte, onde desafios socioeconômicos e desigualdades no acesso aos serviços de saúde impactam 
no diagnóstico e tratamento da infecção. Objetivos: Analisar os casos confirmados de sífilis em gestantes 
na região Norte entre os anos de 2019 a 2023. Material e Métodos: Trata-se de uma pesquisa observacional, 
do tipo transversal com abordagem quantitativa, baseada na análise de dados do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizados pelo DATASUS, sobre sífilis em gestantes nos esta-
dos da região Norte entre 2019 e 2023. Os dados extraídos foram tabulados por ano e também variáveis: 
escolaridade, raça e faixa etária. A análise incluiu a distribuição temporal dos casos e variações regionais da 
incidência da sífilis gestacional. Resultados: Entre os anos de 2019 e 2023, a região Norte registrou 33.441 
casos de sífilis na gestação, os estados que registraram maior número de casos foram o Pará, com 12.651 
casos (37,8%), o Amazonas, com 8.652 (25,8%) e o Tocantins, com 2.912 casos (8,7%). A análise dos dados 
mostrou que a sífilis em gestantes na região Norte tem predomínio a baixa escolaridade, com destaque para 
o Pará 9.509 casos (75,2%) sem ensino superior e no Amazonas 6.939 casos com o percentual alto (80,2%), 
e atinge principalmente mulheres pardas, como no Pará 10.110 (80%) casos e no Amazonas 7.373 (85,3%) 
casos. A faixa etária com maior registro de notificação é a de 20 a 39 anos, representando 2.082 (71%) casos 
no Tocantins e 1.423 (69,6%) no Amapá. No entanto, há um número significativo de casos de adolescentes 
de 10 a 19 anos, com 3.537 (28%) registros no Pará e 884 no Acre (31,5%). Conclusão: A sífilis em gestantes 
ainda é um desafio na região Norte, em especial no estado do Pará 12.631, a qual afeta principalmente 
mulheres de baixa escolaridade 9.509, pardas 10.110 e na faixa etária de 20 a 39 anos 8.893, com alta inci-
dência também entre adolescentes 3.537, reforçando a necessidade de ações direcionadas a esses grupos. 
A persistência desses padrões evidencia barreiras no acesso à saúde, reforçando a necessidade de ampliar 
o pré-natal, intensificar a testagem e fortalecer ações de prevenção para reduzir a transmissão vertical e 
melhorar os indicadores epidemiológicos.
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